
    

    

  

      

NEN DO DEZEMBRO 

* MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 

“SA cidade não tinha qualquer templo: 
O Senhor Deus todo-poderoso e o 

+ Cordeiro é que são o seu templo.” 
Apocalipse 21.22 (Difusora Bíblica) 

ra    — NÓSEA CIDADE 
e Cor Henry Drummond . 

“Crede em vós mesmos, convencei-vos de que podeis fazer alguma obra boa, que se 
não fizerdes ficará por fazer. Como, haveis de começar? Como. Jesus começou: 
primeiramente contemplou a cidade, depois chorou por ela, e depois morreu por ela. 

“Onde haveis de começar? Onde estiverdes. Tornai o canto, o aposento o, escritório, 
a casa enfim onde estiverdes, tanto quanto possível semelhante ao Céu. Revesti-lhe as 
paredes de bonitos papeis, guarnecei-a de móveis de boa qualidade; procurai que seja puro o 
ar que nela circule; e velai até porque o êscoamento das águas seja perfeito. Aboli tudo que 
possa produzir escândalo, na alimentação, no vestuário no luxo, nos livros é na arte; bani da 
conversação, da correspondência, do trato social e da vida doméstica tudo quanto seja 
mentira. o | a | 

“Depois distosfeito podeis dizer que já começaste a preparar o Céu, mas ainda o não 
possuís, o Céu está dentro de vós - em bondade, em humildade, em desinteresse, em fé, em 
amor, em dedicação! Para adquirir todas estas qualidades, deixai que Jesus Cristo 
primeiramente vo-las ensine. Dizei a todos da vossa casa quem. foi Cristo, o que Ele fez, o 
que Ele disse, como viveu, como morreu, e como permanece em todos, e quer que todos 
sejam um só. Não ensineis isto como doutrina, mas como descoberta que fizeste. Vivei em 
harmonia com essa descoberta! Depois passai à cidade. o o 

“.. Educai-a; distraí-a, elevai-a; tornai-a como um templo! Cristianizai o capital, 
Dignificai o trabalho. Tomaí parte em conselhos e assembleias. Velai pelos pobres, pelos 
enfermos e as viúvas; e tereis assim na medida das vossas forças, prestado verdadeiro 
serviços a essa cidade Se me perguntardes qual de todas estas coisas será a mais 
importante, responder-vos-ei que há uma. de suprema importância, que é a vossa própria 
pessoa. O maior serviço que se pode prestar à cidade em que se vive, é ser-se bom. 

- (continua pág. 2) - 

m
y
 do    



  

NS 1 DEZEMSRO “avo PÃG. 2 

- tcontinuação da pág. 1) - 
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DIOGO CASSELS - ESCRITOR E JORNALISTA - 1854/1923 

'O antigo jórnal “O Comércio de Gala” “publicou ima série de 20 crônicas, 

: desde 19 de Abril a 20 de Setembro do ano corrente, de trabalhos publicados 

. em francês no jornal “Egreja Lusitana”, que foram traduzidos por um 

esforçador cristão da Igreja do Prado, que assim quis mostrar mais um 

“aspecto da operosa vida cristã do Rev. Diogo Cassels, a quem se deve o 

edifício da nossa Igreja, que ele mandou construir e pastoreou durante mais 

de vinte anos, ajudado durante A algum tempo pelo Rev. Augusto. Nogueira, 

que foi seu continuador após nó seu chamamento pará a glória en 

Novembro de 1923 até 1951, ano em que o Rev, Dr. Daniel & 
hoje bispo, foi nómeado ministró auxiliar da Tgreja do Prado 
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Cabral, 

O BOLETIM EOS SEUS LEITORES 

Duma carta do nosso irmão na té, Eng. Joaquim Armindo Pintó de Almeida 

transcrevemos: 

“Tenho recebido regularmente à o Bolétim do Esforço Cristão do Pr ado, que muito 

admiro e agradeço, e a persistência com que é publicado e à amabilidade de quem mo envia, 

“que são paradigmas de quem-quer servir a Cristo. Obrigado por. tudo” rr, 

O Esforço Cristão do Prado também agradece” o apreço dos leitor Cdestê modesto 

Boletim, que além da Mensagem da Escritura Sagrada, Pretende” tevai, faimbém o abraço 
“fraterno do amor de Cristo aos seus leitores. 

   

det! . 

DEPARTAMENTO DA JUVENTU PE 
ENCONTRO CONVÍVIO 

  

No dia 29 de Setembro realizou-se na Paróquia do Salvado of do Mundo, um. 

encontro de jovens participantes nos Campos.de Férias. Foi úm dia bem passado que , 

começou com uma participação no Culto Eucarístico, onde à. “alegria estava, à presente. Houve 

depois um almoço, onde todos partilharart - oque tinham trazido; Durânte este dia ainda 

houve tempo para uma “conversa” em pegueios grupos, ; onde se discutiu como ajudar estes | 

jovens no seu crescimento na fé. Este dia ágradável terminou om à ó1 ão da tarde, para . | 

agradecer a Deus todos os momentos bonitos que se partilha ám. 
(De “O Novo Despertar” nº 95 - Set. Out 1996) - 

“so Tas Cp 
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CANTINHO DA POESIA 
ESTRELA DO NATAL - LUZ DIVINA 

Perdido andei atraves da noite escura, 

Vacilei tremendo com andar errante, 

Mas segui em frente sem sentir agrura, 
Que me causaria mais tarde a tortura, 

De não ter seguido vida rmais brilhante. 

Numa linda noite olhei q céu e vi, 
A brilhante estrela de radiosa luz; 

Segui-a de perto, € então senti, 
Guiada a minha alma que feliz sorri, 
E me ganhou vida de amor em Jesus. 

Sempre nossas almas guiadas teremos, 
Estrela bendita do Santo Natal, 
Fijeis ao teu amor sempre viveremos, 
Vida de salvação para sempre teremos, 
Nunca noite escura nos trará mais mal, 

Adriano Pereira do Carmo 

UM 

Um so é o nosso Deus, que o Universo criou; 
Um só o Evangelho ao mando que Ele amou; 
Um só Mediador entre os homens e os Céus; 

Um só é o Advogado à direita de Deus. 

Um só o coração p'ra darmos a Jesus; 
Um só c entendimento a procurar a Luz; 
Um só o nosso corpo em sacrificio ao Pai; 
Um só o nosso tempo, a vida que se esvai. 

  
Só uma é a Arca Santa, a que a Noé salvou; 
Só uma Santa Bíblia, a que Deus inspirou; 
Só uma boca enfim, para o Senhor louvar; 
Só uma é a nossa alma a perder ou salvar. 

Um só Salvador que nos perdoa e ama, 
Um só Consoclador que santifica e chama, 
Um só ladrão na Cruz, salvo por muito amor; 
Um só refúgio aberto em ti, Jesus Senhor. 

A. B. €. tAndré Boys Cassels) 

(in “O Bom Pastor” - Dez. 1909) 
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ESFORÇO CRISTÃO DO PRADO 

Quase toda a gente sabe que o Esforço Cristão do Prado foi 

fundado em 30 de Janeiro de 1927. O que poucos conhecem é a 

notícia publicada no jornal “Egreja Lusitana” nº 359, de 13 de 

Agosto de 1914, onde pode ler-se: 

“NOVA SOCIEDADE DE ESFORÇO CRISTÃO 

Folgamos muito em informar os nossos leitores de que já se 

organizou uma Liga de Esforço Cristão anexa à Capela do Salvador 

do Mundo, Vila Nova de Gaia. Na reunião mensal que teve lugar em 

8 de Agosto assistiram 21 crianças e 16 adultos, nem todos membros desta Liga. Todavia 

quase todos tomaram parte activa e mostraram interesse e boa vontade, que muito nos 

alegrou. Permita Deus aumentar e abençoar com a sua divina graça a nascente sociedade”. 

O mesmo jornal, noutros números dá-nos notícias da actividade da “Liga” de 

Esforço Cristão, como o Rev. Diogo Cassels gostava de chamar-lhe, o que nos mostra que 

o Esforço Cristão do Prado é muito anterior a 1927. 

  

REABERTURA DAS AULAS DA ESCOLA DOMINICAL 

No sábado 12 de Outubro, como estava anunciado, recomeçaram as aulas da hossa 

Escola Dominical. que tem início à 16 horas, quatro da tarde, e estão divididas em três 

classes, com um número muito apreciável de alunos., que desejam ser instruídos na Palavra 

de Deus, para seguir ao Senhor Jesus Cristo. O Senhor a todos abençoe. RR 

FESTA DAS COLHEITAS E DO TRABALHO. , 

Teve lugar no domingo 27 de Outubro na nossa Igreja, esta tradicional FESTA que 

se vem realizando desde 1901. No Cuko de Acção de Graças, foi pregador o-Snr. Rev. 

Erancisco Varela, que exortou todos os ouvintes a serem agradecidos ao Senhor pelas 

bênçãos que a todos nos concede, quer dando-nos os frutos que a terra produz para nosso 

alimento, quer o trabalho para podermos também adquirí-los. 

No templo estavam expostos. muitos géneros alimentícios, que foram depois 

entregues à Beneficência Evangélica do Porto e ao Lar Evangélico Português (Pastor 

Machado) assim como todas as ofertas em dinheiro: 

Registou-se uma boa assistência ao culto, e os jovens, da Escola Dominical também 

colaboraram , especialmente nos Cânticos. 

AGRADECIMENTO 

Aos jovens Tiago Simão e Sara Lia Duarte, o E. €. do Prado agradece a 

colaboração prestada para que este Boletim pudesse ser feito em computador. 
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ANIVERSÁRIOS 

Neste mês de Dezembro fazem anos os esforçadores: 

Maria Arminda Sousa Araújo, no dia 7; Sérgio Alves, no dia 11; D. Margarida 

Nogueira Timóteo, no dia 14; Carlos Augusto Duarte, no dia 16; Tiago Simão Duarte, no 

dia 30. 

No mês de Janeiro do próximo ano, fazem anos, Filipa Lopes, no dia 6; e no dia 30 0 

ESFORÇO CRISTÃO DO PRADO, faz 70 anos! e a SOCIEDADE DE SENHORAS, da 

Igreja, no mesmo dia faz 60! Já estão ambos a ficar uns respeitáveis avozinhos... 

E no mês de Fevereiro teremos mais aniversários. No dia 18, a Daniela Freitas e o 

André Sande. No dia 19, a Cláudia Vanesco, e no dia 22, o António Pedro Duarte. 

Louvemos o Senhor por todos estes dias festivos. 

OS AMIGOS DO NOSSO BOLETIM 

Registamos mais Os nomes dos nossos Amigos, que nos entregaram os seus 

donativos, para que O Boletim possa seguir sempre no caminho que iniciou em 1959, a 

saber: : oe 
D. Maria Narcisa Pereira Tavares, 2.000800; Engº Joaquim Armindo Pinto de 

Almeida, 2.000800; João Esteves, 1.500800; D. Albertina da Luz Silva, 1.000$00; D. 

Deolinda Duarte, 580$00; Anónima, 500800; D.M. 500800; D. Dora Lacerda, 500800; e D. 

Maria “ vo 
Nogueira Daniel, 500800. A todos 6 nosso muito obrigado. 

O BAZAR DA PARÓQUIA 

No sábado 5 de Outubro, realizou-se no salão social da Igreja, o Bazar anual que 

teve início pelas 16 horas e se prolongou pela noite dentro. Houve uma assistência 

apreciável quer de irmãos do Prado, quer de outras paróquias da Igreja Lusitana. O 

resultado líquido do Bazar foi de esc. 150.025$00. 

“= MAGUSTO DE CONVÍVIO 

Por iniciativa dos monitores da Escola Dominical, no sábado 9 de Novembro, após 

as aulas da E. D. realizou-se um magusto de convívio, não só para a E. D. mas também 

para os membros da Paróquia, que reuniu um elevado número de irmãos em fraterno 

convívio. 

IGREJA EM CRESCIMENTO 

No domingo 24 de Novembro, durante a Eucaristia da manhã, recebeu o santo 

baptismo o menino João Pedro, filho dos nossos irmãos D. Filomena Maria Gonçalves 

Macedo é Augusto Gabriel Duarte. Oficiou o Senhor Bispo D. Fernando Soares, acolitado 

pelo diácono Rev. Carlos Augusto Duarte, tio paterno do neófito. 
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UMA FAMÍLIA FELIZ e 
Viviam na sua aldeia um lavrador com seus dois filhos, uma menina de 12. anos e um 

rapaz de 10. 
Como a mulher lhe tinha morrido, a pequena é que tratava da vida da casa. A 

pequena logo ao romper da aurora levantava-se para lhes arranjar o almoço. Depois de 
almoçarem punham- -se a caminho dos seus campos. O pequeno encaminhava os bois, e seu 
pai atrás guiava a charrua ou o arado. Un dia como a pequena demorasse muito com o 
jantar, coisa que não era de costume, o paí aflito e com medo que lhe tivesse acontecido 
alguma coisa à Maria, mandou o"Casimiro ir esperá-la; ele pôs-se a-caminho encontrando-a 
na estrada muito cansada, levando-lhe o cesto, quando chegaram, o pai vendo a pequena tão 
cansada, recomendoou-lhe para ter cuidado e não-vir à pressa. 

Sentaram-se depois debaixo duma árvore, e ali todos três comeram a refeição que 
lhes deu novos alentos, para continuarem o trabalho. Quando à noite:regressaram a casa já à 

sua querida Maria lhes tinha preparado a ceia. Depois de tratarem igualmente de dar de 
comer aos animais, arrumar as alfaias e enfim, depois de tudo em ordem, “sentaram-se à 
lareira comendo com apetite. 

Depois da refeição, o bom lavrador, abriu a sua Bíblia, Jeu um capítulo do E vangelho 
de S. João e explicou-o a seus filhos, e em seguida de, mãos-erguídas, com todo o respeito 
fez oração ao Senhor; dando-lhe graças por os ter ajudado naquele dia, e pedindo a sua 
protecção para todos os que estavam presentes. E quando se foram deitar sentiam-se felizes 
porque tinham a certeza que o nosso bom Pal Celestial os abençoava. 

Como são felizes aqueles que põem a sua confiança no Senhor! 
José Mega de Noronha 

o (Do “Esforçador Juvenil” - número 2 - Abril:de. 4938) 

ais 

SAUDAÇÃO DENATAL 

OE. €. do Prado, saúda todos os Esforçadores e Amigos, 
a quem deseja um Santo Natal e um Novo Ano repleto de 
bênçãos divinas. 

 


